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Nas fontividades com qui 

  

» et, dr, Albarto de Oliveira, 
FR exercou no Rio o cargi 

Fomundo official americano. 
o serviço recebido 

de Portugal no 
é Janeiro, o embaixador poi 

noz foi esperado na fronteira 

d 

= 
2 ER
 

EE
 

x E > 

ênto da Republica do Chile. 

E jpnola, em 

| Aim 
| Mttigos, 

Estreito e Magalhães 

O Brasil e Portugal nas festi-|m 
E vidades do quarto centenário 
Discursos do embaixador 
liberto de Oliveira, exalçan- 

p 0/0 nosso paiz— (Os commen- 
PO larios da imprensa chilena, 

a commemoron o quarto cen» 

Tuma posição saliente, perante 

Mm ajudante de campo do prosi- 

ita de tor sido um portuguoz o 
É Qualisador da passagem do estrei- 

ficou resolvido, por accôrdo do 
E AVTPO diplomatico, dar-se prece- t 

om todas as solonnidades, 
Es Pimbaixadas da Hespanha e de 

Ortngal. y [4 

logiosas reforencias 
notavel cultura do illustre diplo- 

ata, 
O embaixador entregou, em no- 

me do seu governo, 4 Universida- 
de as edições facsimiladas das o: 

phia, que serviram à execução do 
emprohendimento nautico que se 

é O celebrava, entre as 8 avul- 

to», a «Arte de 
Faleiro, o o «Tratado da Esphe- 
ra», juntando a essa dadiva as o- 
bras” notabilissimas de Joaquim 
Bensaudo e do dr. Luciano Perei- 
ra da Silva, sobre a sciencia nau- 
tica portugueza na época das 
grandes descobertas, onde os il- 
lustres professores provam a Ori- 
gem peninsular da sciencia nauti- 
ca dos descobrimentos e a priori- 
dade portugneza do. conhecimen- 
to, determinação e utilisação da 
constellação cruciforme do homis- 
pherio austral, que figura na ban- 
deira do Brasil, O eminente diplo- 
mata annunciou tambem a actual 

To- 

po- 
Rio 
but 
por 

mais eminentes das sciencias O : 7 
prensa publicou notáveis | das letras de Portugal, Essa obra, 

ala com abundantes roforen- 
4 pão Brasil, em que so invocam 

do grandos proporções, destina» 
Bo à commomorar o centenario du, 

  

    

   

  

   

    

     

    
   
     

      

       
    

    

  

   
    
   

da A, 

Magalhães, descobridor do: 

u mes do; 

ligados. Quasi todos assigna. 

Piva ca rage! hol dr A 

É seus doscendentos o maior 
os do continente. 

| qro ômbaixador portuguoz foz 
droga das guas oredonciaos e 

tê 

E 
   º Espada ao presidento, 

| Mango á ny a maior nação do conti- 
o ano) legando-lhe as tradições e 

AR 
tm a ta 

ão Mundo official às acela: 
R NoAOs dois paizes, 
EN dia 28, a Universidade 

  

merica, recordando que tan- 

Agão que o imporio hos- 
E ntou 

à nações, 08 portuguozes 
soguiram logar intacto o uno 

ênias da Gran Cruz da T 

E: toçrONdou ao. seu discurso, enal 
E papndo a obra gloriosa do Portu- 

No continente sul-americano, 

gua, acabando o seu discurso 

do Brasil e ropre- 

senta uma homenagem da colonia 
portugueza à nação brasileira. 
Muito melhor do que qualquer 
monumento de marmore e bronzo, 

05- 

rá a obra lusitaná na America 
as tradições gloriosas do povo Tr 

frabhica da Amorica do Sul 08 | brasileiro, O primoiro volume des- 
Ei heroos hespanhoes 
ltanos estão indissoluvolmento o 

8. to trabalho monumental estudará 
roblomas dos descobrimentos 

do litoral, exibindo as provas da 
intencionalidade do dosvio de Ca- 
bral, 6 reivindicando a prioridade 
portuguoza do descobrimento, re- 
produzindo os documentos mas 
nuscriptos o cartographicos mais 

importantes da época, 

Em seu ompolgante discurso, 6 
embaixador fez referencias calo- 

lam 

im» 

en- 

das 
Por- 
que | TO 

do Brasil no brinde que pronun- 
ciou em nome do corpo diploma- 
tico, no bunquoto em honra dus 
embaixadas ospociãos, oferecido 
pelo ministro da Industria. 

O embaixador de Portngal exal- 
çou o Brasil como padrão: glorio- 
so da obra portuguoza na Ame- 
rica, descrevendo à grandeza e o 
progresso do nosaa cultura, O pa- 
triotismo do nosso povo, o talento 
dos nossos estadistas ; salientando 
a posição assumida pelo Brasil, 
no concerto 

de 

tiago, 
mo brasileiro, 

(Z 49/:) 
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bras. portaguezas de cosmogra- | 

esta vasta obra historica celebra- | 

das nações: oivilisa- 
n   

hos professores primários 
»D> «a 

Lendo os jornaos de hoje, na 
barafunda do. noticiario extran- 
geiro, feriu-me a aftenção, entre 
as noticias vindas de Portugal, 
m pequenino: telegramma 

nos informa ter sido o mothodo 
de loitura João de Deus vertido 
ara o francez e adoptado nas 

  

: escolas da França, 
Essa noticia insignificante na 

sua apparencia, tem, para ni 
brasileiros e, em particular, para 
os paulistas, uma actualidade e 
uma importancia relevantes. 

Promulgada pelo actual gover- 
no de 8, Páulo a recente reforma 
do ensino, que visa sobretudo. 
combater entre nós a praga do 
analphabetismo, deve interessar- 
nos vivamente tudo o que diga 
respeito a methodos e processos 
de ensino primario e, principal- 
monte, de aprendizagem da leitura, 

j causa-nos impressão que a 
velha França—a velha e sempre 
heroica França, que tem sido o 
luzeiro do mundo—vá buscar no 
velho Portugal—o velho e poque-: 
nino Portugal, tão menoscabado 
empre--o methodo para alpha- 

betisar os sens filhos, e isso de- 
pois do decorrerdos seculos, após 
uma tão longa experiencia de ou- 

tros methodos, 
Note o leitor que não se trata 

do méra experiencia mas da adop- 
ção integral e definitiva do me- 
thodo portuguez. 

Fosso aqui, e tel-o-jamos a titu- 
lo experimental, por uns dois an- 
08, &, quando verificadas a sua 

exequibilidade e excellencia, ha- 
viamos de vel-o substituido por 
um outro qualquer, uma novida 
de copiada do extrangeiro, de pó 
vos de linguas arrevezadas o 
indole muito diversa da nossa. 

Mas que digo ? Foi isso proci 
samente o que já se verificou. Ti- 
vemos já em nossas escolas o mo- 
thodo João de-Deus, emquanto, 
bom orientados, adoptámos nas 
escolas publicas a cartilha de 
Thomaz Galhardo, E 

Digo—nas escolas publicas—e 
intencionalmente essas 

competencia, ! 

ARA dos dois methodos, aliaz 

an-la bradar contra a adopção do 
thodo analytico entro nós. E se 

é oláro que % aconsolhavel, ou   

mesmo indispensavel a adopção 
do methodo da palavração, on do 
da sentenciação para ensinar-se a. 
leitura de uma lingua em. que 
regras de prosodia são para 
glez vêr, é na qual a graphia tão 
mai corresponde a essas regras, 
esbarrando quem a aprende, a ca- 
da passo, com excepções verda- 
deiramente | caprichosas, sendo 
difficil, senão impossivel, desta- 
car-se 08 elementos componentes 
da palavra ; mais claro se torna, 
a contrario sensu, que, tratando- 

“8
 

8 | se de uma outra lingua, possuido- 
ra de uma prosodia 
disciplinada. e de um 

A 
que pareço, por uma: 
leitura que d'eila fiz, dá aos pro- 
fessores, nessa questão de metho- 
do é processo, inteira autonomia. 
Saibam délla: valêr-se os nossos 
pedagogos, adoptando nas suas 
classes o methodo João de Deus 
que tão bons resultados já nos. 
proporcionou — banindo, assim, 
das escolas o famoso methodo a- 
nalytico, cretinisador das crean- 
ças e croador de mais uma moles- 
tia profissional—a dôr de cabeça: 
08 profossoros.., 

Pinhal, 11129920 
Errcuro. 

A estatura das pessoas quenas- 
cem no inverno ou no outomno é 
menor, em termo medio, do que as 
que nascom na primavera ou no 
verão, 

D'Annunzio é o Portugal |2 
O «Seculo» publica uma entre- 

vista que D'Annunzio concedeu, 
em Fiume, ao escriptor portuguez. 
Antonio Ferro. 

O poeta-soldado enalteceu a: 
glorias de Portugal, atacando os 
aliados, que desconheceram os 
grandes sacrifícios foitos pelo po 
vo portuguez durante a guerra. 

«Eu—coneluiu D'Annunzio—na 
qualidade de chefe da Regencia 
do Quarnero, saudo em Portugal 
a eternidade da raça latina ?» 

Os que morrem duas vezes 
«A féra, a-dez passos, perturba- 

nos. O homem, a quatro leguas, 
enche-nos de terror. O homem 
ta féra dilatada, Uma vibora 
envenena um homem ; mas um 
homem, sosinho, arraza uma 
capital. UERRA JUNQUEIRO 
Matar, cousa barbara e-eruel! 

Antes-ser assassinado do que ma- 
tar. Quem mata, pratica dois eri- 
mes; o crimo da sua morte moral, 
e O crime da victima que assassi- 
na. E' o contrario dos outros :— 

A; E Nes 
-| morre duas-vezes, assistindo 0 cor- 

po ao enterro de sua alma. 
JAMPATO. JUNIOR 

:: Fumem Sudan 1001 
E' uma delicia :—: Maço 300 réis 

    

   
    

  

0 grande rio salgado 
» ea 

A grande corronto do oceano. 
Atlantico parte do golfo do JMe- 
xico, contorna a Florida e corre 
ao longo da costa oriental dos 
Estados Unidos até as Carolinas, 
atravessa o oceano do sudoeste 
ao nordeste, para o lado oriental 
das ilhas da Noruega e. vae de- 
sapparecer entro Nova-Zembla e 
Spitzberg, onde termina a corren- 
te submarina, 

A esta corrente ascendente se- 
gue uma corrente norte-sul, ou 
descendente, E' cortada em duas 

- | pela ilha da Groenlandia, mar de 
Baffim e estreito de Davis. Depois 
reune-so em uma só corrente ao 

maritimo é muito mais rapida do. 
e a do Amazonas 6-0 seu volu- 

me mil vezes maior, É 
Até as costas das Carolinas tem 

bella côr azul, de modo 

a =| 

ta no 

oceano através do qua ella cor- 
o golfo é tan- 

mais importantes tra- 
balhos da corrente do Golto, é le- 
varo calor das regiões equato- 
riaes para as do norte, assim tem- 

S | perando gradativamente à soveri- 
dade do seu clima. 

Como sabemos, a agua fria não. 
conduz bem o calor e si a corren- 

a firme per- 
deria muito de seu calor e dest'ar- 
tetornaria o clima da Inglaterra: 
priaidiafieada 

8 ventos occidentaes que che- 
gam à Europa atravessam a cor- 
rente do Golfo: absorvendo vapor 
quento que libertam ao encontrar 
os ventos frios das regiões pola- 
res temperando o clima da Ingla- 
terra bem como o da Irlanda, 
Campinas—4 —11— 920 

Prof, A. pe Fremras 

Em Mogy-guassú 
O gr. Deolindo Toledo, estima- 

do e correcto chefe da estação lo- 
cal, em nome do sr, e Barros, 
illustre director do 

  

vite. 

  

         



  

A NOTICIA A NOTICIA 
  

Respondendo 
A proposito da lenga-lenga ar- 

ticulada contra minha humilde 
pessoa, já declarei 

     

    

    

     

    

     

    

   
    

    

    

     

   
     
     

    

       

   

pablicados em grando numero do 
Tnaos, não são revis- 

screvo-os, é muitas 
vezes não os leio mais, 

Todos os dias vemos nos gran- 
des dinrios a reprodueção do arti- 

com a nota de serem trans- 
eriptos, por terom sabido com in- 
correcções. 

Estas incorrenções podem: ser 
imputadas aos 

  

tinha mais um prego dos pri- 
Tin isto 6, so E sequer uma 
palavra. “do origin 
ao meu desafteot to, em vez de 
endogsar com 

porque 
sado impera traço, já tinha 
dado com o engano e faria co- 
pial-o do oro 

Consura o critico mangué os 
em ariodoa RES meus pa 

a faculdade 

de approhensão a rócapiibilto 
dade não são identicas em todos, 

tões ; dahi a formação dos perio- 
dos. longos. 

“milharos escriptores notavois 

Jena, projecto de refor- 
ma da patinação Pablica ?0 rofo 
rido parecer está assignado por 
homem da envergadura do Cone- 
E Valois de Castro, Dr. Flaquer, 
Dr, Dino Bu Col, Lacorda 

  

Re cards io 
ittindo dar aula a duas clas- 

ação». 
o disão, à lin, ago 

jo desenv: pa, intel 
pis 

  

oreanç: 
OF Vi 

  

os mais variados assumptos, | Mui 

“Roy Ea] Latino Coelho e |- 

o Invejados sempre, 

  

panda Lomani por mo- 
n abos. 

E” corto que alguns genios, 
num arroubo de eloquencia 
chamarei paradoxal, em poucas 
palavras condensaram longas ex- 
posições. Nesto caso estão as ce- 
lebres palavras quo Cosar enviou 
ao Senado Romano : Veni, u 

Antes de proseguir nestes arti- 
O | 80 queria perguntar so mou de- 

s que 
arrataa Jara analyãaras minhas 

| produe 
rod ieidos aii ando 

entulta pretensão de r der- 
ruir a minha já TETE obra littora 
siso scienti ca 6 uia! 

  

Contra os impostos 
Conform 

ealisou-se ante-hon! 
dade «Dani 

morcial, que tevo como sou ropro- 
sontanto o illustro advogado Dr, 
Abilio Pinhoiro. Depois de oxpli 

9 | cado o motivo da reunião, 
resolvido de se ms um potição | 9 
à Camara afim de que a cobrança. 

Jam. 
| ssmento 

Caso não seja tomado em con 
| ideação osso. podido, sabomos 

ommorci 
asthaleito 8 poi 
pleitoar os sous direitos de acoor- | m 

jo com os rec: 
faculta. 

ós o discurso do orador offi- 

ursos que a loi lhe 

do commercio a sua ponna é 
jornal, que sempre combateram 

  

Piana Nica paia tórçar 
Armas com seus egues, 

e7e8, apparecia nas 
E 
viseira doscida, para dofênder as 
cores de determinada donzela. 

o se pegavam os Montmoren- 
oys do com elle crusar à lança ou 

MRE Aran & equitação o quo nó 
sabia brandir o forca 

'ambem o mou Es quo 

Sediçido iiganal x-digito gigans a 

pelas idoaos 
alaventados, 
Em Espirito Santo do Pinhal 

Os commerciantes indignados) 
Jamara, 

Os E sogóoiantes/d do Espirito San- 
to do Pinhal e 
ria, desgosto gosto lan 

Se
 

S 
q o dos ii Icipa- 
os, deja tab) digam PRO 
to, jo Commercial vao reu- 
nir so RR PRO contra a 
taxação allegando que ella torna 
a situação do commercio pinha- 
lenta Insnistentavol. Para melhor 
defender 08 sous intoressos, a U- 
nião fará TeanparonAE 9 antigo 
Hi rnal do pu 

caças 

Eden Theatro 
No dia 28 do fluente, será exhi- 

“| dido ma tola desto ole ante tiga- 
trinho o fonsacional film 

tá   pareça e o To anita Con 
FUMEM par SUDAN 

=Igualados nunca | 
Nictheroy éa sa, do Estado 

do ar e. do jogo do bicho; Com- 
Ei allio “bio, om 816 casas | 

  

  

  

   a Palmira, 
Assucar redondo a 9000 kilo 

ó ma Casa Silveira   
NM; atalicios 

      

  

lo ne; PA nesta praça ; José Ol ; mpio Telasira, Official 
la, o Civil e d Apa M 

mentos deste to de Ts. 
do de d, Es: 

no doa, filho sr, Maximo Po- 
; dia ai d. Anrolina de Olivei- 

a Lélio do sr. cap. Cami: 
lo Lelis, a   

  

  

me) Ootavio to, distinot 
) otualmonto ronda E 

end n José Ea ves da 
Fr; r. José de 

melão o ilusrado pr 
a8O qo OTO ; 8 sra, 

E a Je bo, esgudo do sr, 

ii 
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e
e
 

E] E      idades, Ser E ia orilidados, DA    

  

o qua "Tieammendo oiro a 

os Teiseica: Ju | 
ibeiro Aran. | gx 

a 

anciosamente o dovido ao 
1N | grande succo do que vem prece- 

—Hojo, inicio do film em 2 so- 
rios, Sua majes! ge o eiro, 
1º varie, em 10 actos, Brevemente 
sorá oxhibido o NA film, 

o avonturas em 15 episodios, me 
titulado : Mensageiros da Mori 

Enferm: ri 
oha so enferma, ha dias, à ga- 

to menina Me 

—Tambom se acha Ea 
mM: Ea à. ao Tia Mar- 

   lo entima- ata det nogoe nes losta praça sr, 
AE Mar! E E 

  

“ Editaes EE proclamas 

Ústa- 

r qué. protendom ca- 
ai ri Salles 

Malta, Junior 8 Do 

  

   os 
ai Puga Bolo E foi   

mo estava annunciado, | nhal 

» | Dezeml 

» | do Registro Oivil o 

    

  

   

  

    

   

     

    

    
    
   

do Batataes, neste Estado, e resi- 
dente em Espirito Santo do Pi- 

no
 

m os documentos da 

se-o par: o. 
ain Santo (ão Pinhal, 6 do 

bro do! 
O Oficial, José Olympio Teixeira, 

José Olympio Teixoira, Official 
tos desto municipio de Espirito 
Santo do Pinhal, Estado de 8, 

harmacia, 
natural aquiresido filho logitimo 
de Affonso da Silveira Lom 

Franeitos do Oliveira Guitarãos, 
[aqui resident 
umentos da li, Fago ablioo o 

A Enero NARA opala 
direito. Bepirio 5, do 

o dezembro 1920, O Oia Mas 
5 Olympio Teixoira. 

José Olympio 'Toixoira, Official 
do Registro Civil o do, casamon- 
tos dosto municipio da Espirito 
Santo do Pinhal, Estado de 8, Paus 
jo, ato, Faço abor quo protendom 
casar-se João Poroira de Lima 6 
D, Sebastiana A de Jesus, Elle 
de 24 annos jade, soltoiro, 
jornaleiro, ER e aqui residon- 
to, Blho legitimo de Doralogos Pê- 
reira de Lima, aqui residente e 
D laio Appolinoria, falei 

a do 4 amups do idad 
a occupaçõe: 
fa ai cssnlanta Oia 
E pMANGa Ie BRA talo 

ona Anna do Josus, aqui resi- 

  

dento, 
Exhibiram os documentos da 

o | se-o para os fins de direito, 
Espirito Santo do Pinhal, 7 de 

Dozombro 
O Official, Josó Olympio Teixoira, 

José Olympio Toixoira, Official 
do Registro Civil o do casamentos 
dosto petit do Espirito Santo 
do Pinhal, Batad ulo, 
ot rotondo 

: Silves Ronie d, na 

   
   

  

cumentos 

pablo s no alguem sou ber do al 
gum impedimento accuse-o para 
68 fina de dlralto 5 

pitito 5. doi Pinhal, 7 do Do Pio 

    

Secção hivre       
O Pinhal progri 

e) ds cidade está pon 
m franca docadencia, 

[pu re a voracidado dostas 
palavras, basta o     

      

    

  

Mac | um dell 

     tantéo a 

  

  

          
ra RES él 

    

nto. Exhihira 8 do-| do 

Alitonto accuse-0 o os di sa o 

    

jo muitos nogociantes requere 
RA o aa rirem-se para 
tras dia des, 

o O burro de cai 

oi dos nossos govel 

oryado que no 
ultimos tempos devido: à torrivê 

ado pen senfa ões «sol 
tando pro 
venham al 

ameaçi 
E 
a poucos dias, a Camara 

icipal do Campinas nomeou. 
commlisão 
ir á prosoni pr 
do Estado. reclamar contra o dl 
mado Fe osto de Commorcio, 
brado pj di Ee 
hesita do Estado 
providenciar, e eine 
uma mensa, 
grósso à CEU 
ra Cam 

Aqui, eo 
contrario : 

tação da 

Para quem oi 
O Epitaio lá, o ig 

e Sua overnof 
EEE e eres es o do 
nões automobilisticns. 

Fumem a mistura finissi 
ES SUDAN EX 

fferece-se um monino 

Jhados. SR da nosta 

lo | Pal pite para anova directo 

cj 
A 

uos dos 
tiamuer, ud Caealh 
thesouroiro, 
E spo) 

mi ontas, Domi 
Ramaeloi di faso Worms Jul   idas PIA lêndo PoE es! 
alóm de goxarem do comprí 
duto o sympathia por todo 
vo pinhalenso, pa ode 

[ 

LHE AQUI! 

Nde-se na Pharmacia Central 
em, dirigir ao eu 

  

e J, À, VILLAS BOAS 
Correspondente da Banca Italiana de «Sconto» e do Banco Commercial do Estado de São Paulo 

Descontos e emissões de cheques o outras operações financeiras 

posa nã pt = ku pad 4 es e lb SANTO e ear.   

  

  
O unico remedio que cura tosse, ARG | 
— rouquidões, constipações, resfriados, — 
coqueluche, etc., é om rei dos peitoraes 

XAROPE DE BROMETHERIDE COMPOSTO 
H. Pereira & Irmão :—: Espirito Santo do Pinhal   

- Advogado - 

Dr id 
Escriptorio : 
Largo das Brotas, o s 

“E.S. PINHAL   
  

Esta conhecida Garage-Cocheira, que não: éa unica; mas é a melhor desta cidade, !dispõe dê pessoal 
bilitadissimo,—sob a gerencia do velho cocheiro Venancio Alves, assim como um excellente: torpedo Ford 

Os magnificos e trolys cobertos, solidos e confortaveis, tudo isso accrescido com bem ns animaes, 
Sa fazerem qualquer viagem por mais longa e dificil que seja. 

EstaCocheira garante ao pus una solicitude e respeito da parte dos EDChEiÇDAS assim como ta 

ochegada” feliz ao termo da viag 2 

  

anselheiro Saraiva, 22- Tele 34 433 ESPIRITO SANTO DO PINHAL - Linha Mogyana 

sa Bizzacchi - ANTONIO BIZ 
Gronde estabelecimento de seccos 

ga encommendas ao domicilio, quer em pequena ou gran 

Pyir a sua distincta e numerosa freguezia. 

Façam as suas compras na Casa Bizzacchi, que é; aq 

Ualidade dos generos como nos preços. 

rquez do Herval, n. 69 - sao sa To Do PI HAL 

e molhados de todas as qualidades. ends a varejo e ni atacado. 
de Souto Possúe pessoal eo 

ue mais petiem fornece aos seus. Iregue 

Es Estado de São Pu 
  

  

; sortimento “de Biscoutos, Bolachas, 
  

CONSERVAS. Pa CHA”, Bro. 

    

 



  

      

    

A NOTICIA 
  

Pharmacia Baraúna | 

Celestina Baraúna 
Aviam-se receitas a qualquer 

hora do dia ou da noite 

Completo sortimento de dro- 
gas estrangeiras é nacionaes. 

Possue pessoal habilita- 
do para bem servir os seus 
freguezes.-Hygiene rigorosa 

Preços Mopicos 
R, Vigario Monte Negro, 19 

“E. 8. Pinhal 

GASA CARDONA 
Typographia, Livraria, Papelaria 

OGY-MIRIM 

dão dor, Figueiredo &, 
MATRIZ: 

Trar, do Grande Hotel, n. 12 
à 33--S. Paulo 

  

  

  
FILIAES : 

Ferreira Penteado,166 

CAMPINAS 

RB. V. Rio Branco,2e4 

SANTOS 

Representante nesta zona 

Antonio Queiroz Miranda 
RD cam 

CAFÉ «MACEDO» 
« Torrefacção: Rua Emer. Leite, 6 

J. Macedo 
Novo estabelecimendo detor- 

* Tefacção de café, com machi- 
nismos modernos, funcoio- 
nando com toda precisão, Ca- 
té puro de excelente quali- 
dade, livre de qualquer mis- 
tura. Experimentem o café 
deste estabelecimento, Fa- 
çam os seus pedidos ; entre- 
ga-so a domicilio,-- Visitem a 
fabrica.-Teleph. ns, 19 e 270 

MELONI & IRNÃO 
ERRO 

Ra armazem atacadista 
DE — 

Seceos & Molhados 
O melhor e mais afreguezado 

* Rua Manuel Luiz, num. 2 
Telephone, POB ai 

A PAULICE'A PN 
  

José Avelino » da Silva E 
“Casa de Molhados finos com |: 

secção de confeitaria, 
Acceitam-se encommendas 

para banquetes, baptisados, 
casamentos, etc, 

Caixa, 9 - Teleph., 32 
Largo da Matriz, 25 

paga aa ARRASAR Sea ADORO nO DD DDD Dada 

& COCHEIRA MARCELLINO da
d 

  

   
É vADOLPHO PONTES A mais antiga é à maiscon- “a 
Ea qu» ceituada desta cidade. O proprietario desta «Cocheira», no in- 
a tuito de corresponder a preferencia que o publico sempre lhe 
Ea 19 dispensou, organizou, ao reabril-a, uma tabella de preços re- 
Ea anda modica. Estabelecimento montado com todo o capricho e dispon- 

do de pessoal habilitado, optimos animaes e excelentes carros, trolys, etc. 
Alugam-se carros para baptisados, casamentos, trolys e animaes pa 

ra viagens, é acceitam-se animaes a trato. us” Attende com presteza 

no qualquer chamado que o publico lhe faça. 

EA Rua Conselheiro Saraiva - Telephone, n. 34 e 251 - Esp. Santo do Pinhal ; 

GG POb e PRODASE PES ERG PO SA AO a a aa a 

=D SUIS MmBammA = 

Grande Armazem deSeccos o Molhados por atacádo e a varejo 
Possúe sempre em deposito um bom e variado sortimento 

de deliciosos vinhos, doces, manteiga de Caldas, conservas, bebidas de diversas 
qualidades e outros generos pertencentes ao mesmo ramo de negocio, 

FAÇAM SUAS COMPRAS na (asa Silveira, que serão BEM SERVIDOS 
— — — PREÇOS RAZOAVEIS — — — 

Rua Motta Paes, N, 46-—Esp, Santo do Pinhal-- Telephone, Numero 231 

HESSE ISISISSJ SIS SIN 
|-—— SA SA LDbdam = 

JOSE PINTO MARTINS 
Neste bel SR e de seccos e mo- 

) lhados finos, vinhos de pasto e do rm fiidsitios e das melhores marcas, lico- 
“Yes, cervejas, vinagres o eto, 

m lataria 0 sortimento é colossal, taes como “conservas, doces om caldas, 
goiabada, pecegada, peixes, camarões, pescadas, sardinhas Brandão Gomes, eto, 

Sementes. — Acaba de receber sementes de cebola das ilhas Canarias, 
artigo especial, assim como sementes de hortaliças e de todas as qualidades pa- 
ra o plantio de occasião. 

Telhas brancas de Mogy Guassú. Deposito permanente deste 
artigo, podendo forcecer grande quantidade e a preços modicos. 
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Entrega-se a domicilio-Rua dos Paulistas, 7-Telephone, 89 mê 
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SUDAN GROSSO) 
é | PUMEM PU E o 8 

Por qualquer preço 
compra-so na 

CASA PALHARE 
fazendas, armarinho, pi 

marias, chapéos, moda! 
confecções — e artigos pal 

   
    

    

   

       
   
   
   

   

    

  

   

   

    

      

TOCK 1 

Morins, algodãosinho, col: 
chas, cobertores eos dem 

artigos serão vendidos” 
por preços nunca vistos 18 

Pp . x 
Rua Paraná, 472 A — Telophoi 

Poços de Caldas. 

Dr. Abilio Pinhê 
ADVOGADO 

Acceita qualquer causi 
vil, commercial écrit 
nosta comaroa e nas cid 
oircumvizinhas, 3 

Rua Joaquim Vergu 

AGENCIA BANCARH 

Leite, Ferreira & [IM 
AGENTES DO BANCO, DO BRA 

Endêr. telegraphico : É 
Telep,, 9—Epirito 8, P 

FABRICA DE CHAR 

Agostinho Toto 
Fabricam-se, reforma: 

lavam-se chapéos 80 
"toda perfeição 

Especialidade em pant 
de byim,, Preços Modiotl 

  

  

  
ÃO PONTO 

“CONFEITARIA E BAR DE 1: ORDEM 

Rua Ol, E Vargas 
HAL MA    

ALBERTO AVELINO DA SILVA & (1º 
  

  

lidades. Artigos para presentes, etc, etc, COMESTIVEIS E CRIAS A QUALQUER HORA DA NOITE 

Grande e variado sortimento de bebidas finas extrangeiras, doces, balas, 
bombons, chocolates, charutos e cigarros das melhores marcas e de todas as qua: 

nr Ra PREÇOS MODIOOS 
    “Largo da Materia = Telephone n, 20 - - BSBIRITO SANTO DO PINHA 

E, SANTO DO PINHAL Pin neo a


